
Apelo de 
Sarney aos 

constituintes: 
estabilidade. 
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'A democracia é o 
regime da Lei e não 
o regime dos ho­
mens", disse ontem o 
presidente Sarney, 
em seu programa se­
manal "Conversa ao 
pé do rádio", depois 
de afirmar que, co­
mo presidente e co­
mo cidadão espera que a Assembleia Nacio­
nal Constituinte faça uma boa Constituição 
para o Brasil. "Que os constituintes se dedi­
quem a essa tarefa", destacou, concluindo 
com mais um desejo: "que ela seja uma 
fonte de estabilidade para ajudar a vencer 
os nossos problemas". 

"A Constituinte foi convocada justa­
mente para completar a restauração do Es 
tado de Direito que, com tanta dificuldade, 
nestes dois anos, todos nós estamos cons­
truindo — governo e povo", enfatizou o pre 
sidénte para seus ouvintes de todas as sex 
tas-feiras, completando que devemos con 
fiar nos nossos constituintes, "em sua sabe 
dória e em seu espírito público". 

Além da Constituinte, o presidente Sar 
ney falou sobre a prioridade d overno 
para os problemas sociais e informou que 
determinou, nesta semana, a elaboração de 
um programa destinado a enfrentar o pro­
blema das favelas, dos favelados de todo o 
Brasil. Segundo disse, as populações das 
favelas serão ouvidas na elaboração do pro­
grama e terão contatos com os técnicos para 
a busca de soluções que conciliem as neces­
sidades dos favelados com as possibilida­
des de ação do governo. 

A verdade, de acordo com o presiden 
é que neste momento a área social do govefr 
no está sendo mobilizada para mais um pri 
grama de atendimento à faixa mais desp: 
tegida da Nação, representada pelos 12 
lhões de favelados, que envolve oito 
lhões de submoradias ou barracos nas gn 
des cidades. Essa população, segundo ré< 
nheceu o chefe do governo, é uma pan 
de 70 milhões de brasileiros que vivem c 
menos de dois salários mínimos e certa 
te também pertence ao grupo dos 2í 
lhões de desnutridos que aparecem nas*e; 
tatísticas consumindo menos que o necesi 
rio pra viver sem o espectro da fome. 
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